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Este trabalho propõe-se a socializar a etapa inicial da pesquisa para a dissertação de Mestrado no Programa de Pós-Graduação na Faculdade de Educação/UFPel. A pesquisa será realizada na Escola Municipal de Ensino Fundamental Santa Terezinha, com um grupo de quinze crianças de quarta a sexta séries, que participam do projeto extraclasse “Oficina de Jogos Teatrais”, num encontro semanal de 1 hora e 30 minutos, em Pelotas/RS. O objetivo da pesquisa é identificar as aprendizagens percebidas pelos alunos na oficina de Jogos Teatrais. A pesquisa é baseada na perspectiva histórico-cultural de Vigotski, no conceito de auto-regulação (SIMÃO, 2008) e na metodologia dos Jogos Teatrais (SPOLIN, 2005). Para Vigotski (2009), a aprendizagem acontece a partir de interações sociais que, na escola, podem ser estabelecidas pela mediação do professor. Os Jogos Teatrais propiciam situações de interação que podem promover a aprendizagem. Eles se constituem em métodos lúdicos, com regras explícitas, nos quais o grupo de alunos que joga divide-se em equipes que se alternam nas funções de “jogadores” e “observadores”. Sua finalidade é o desenvolvimento cultural e o crescimento pessoal dos indivíduos (JAPIASSU, 2008). No Jogo Teatral intitulado Envolvimento em Três ou Mais (SPOLIN, 2008), os jogadores do grupo pré-determinado escolhem um objeto imaginário que deverá ser movimentado numa ação conjunta, por exemplo: puxando uma rede de pesca, trocando um sofá de lugar ou carregando uma canoa. Segundo Spolin (2001), depois de cada jogo, devem ser realizadas uma avaliação coletiva e uma auto-avaliação. Elas propiciam ao aluno a conscientização sobre o seu comportamento, seus valores, suas crenças, seus preconceitos e o entendimento sobre diferentes papéis sociais vivenciados pelos indivíduos durante as atividades realizadas. Essa conscientização pode ser entendida como aprendizagem, que, por sua vez, poderá promover um processo de auto-regulação do próprio comportamento das crianças. Segundo Simão (2008), o esforço do aluno para aprender, o controle volitivo e a auto-reflexão são fases da aprendizagem que formam o ciclo auto-regulatório. A metodologia utilizada para a identificação das aprendizagens dos alunos será a qualitativa. Os dados serão coletados por meio da análise da escrita sobre o que aprenderam ao final de cada aula, da fala sobre o que vivenciaram, em entrevistas, feitas pela professora, ao final dos seis meses de duração da oficina, e de observações da professora/pesquisadora, descritas em caderno de campo, relativas aos encontros da oficina de Jogos Teatrais. Os dados coletados a partir da utilização dos instrumentos acima citados serão submetidos a um processo de análise de conteúdo (MINAYO, 1992). A investigação não apresenta resultados, pois está na fase de apropriação e estudo do referencial teórico. 
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